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Antônio Prudente de Morais 

As atividades do 40• Congresso Inter-
nacional de Pesquisas sôbre o Câncer po-
(tein ser apreciadas em duas partes: a pri-
meira refere-se à organização da Comissão 
Internacional de Pesquisas e a segunda, 
aos trabalhos científicos prôpriarnente di-
tos, incluindo minha contribuição pessoal. 

A) COMISSÃO INTERNACIONAL DE 
PESQUISAS SOBRE CÃNCER 

Durante o Congresso fui designado 
por sua Comissão Executiva para tomar 
parte, corno representante cio Brasil, nas 
reuniões que se processam para a forma-
ção da Comissão Internacional de Pes-
quisas. 

Com a finalidade de estabelecer acôr-
do entre os Delegados dos diversos países, 
a constituição, relações e finalidades da 
Comissão, foram realizadas reuniões diá-
rias dos representantes de 14 nações (1 
de cada país). A maior dificuldade depa-
rada, foi a existência da "União Interna-
cional contra o Câncer", com séde em Pa-
ris, fundada em 1933, por ocasião do 1.0 

Congresso Internacional de Câncer. A 
"União Internacional" é um órgão que 
em seu programa engloba todos os aspe-
ctos da luta contra o câncer. 

Como membro da Comissão Executi-
va Internacional e solidário com o grupo 
de representantes das nações latino-ame- 

* Relatório apresentado ao Sr. Ministro da 
Educação e Saúde, pelo Prof. Antonio Prudente, 
representante do Ministério no 4.0  "Congresso 
Internacional de Pesquisas sôbre o Câncer". 

ricanas, defendi em plenário, o ponto de 
vista de se constituil' a Comissão de Pes-
quisas, dentro do quadro da União In-
ternacion ai. 

Tendo saído vencedor o ponto de vis-
ta favorável à União, foram estabelecidas 
as bases da nova organização, que sob a 
forma de uma recomendação foi redigida 
pela Comissão de Representantes Nacio-
nais e aprovada pelo Congresso Interna-
cional de Pesquisas. E' o seguinte o texto 
da moção: "Um corpo representativo, for-
niado por um membro eleito de cada uma 
das 44 nações representadas no Congresso 
Internacional de Pesquisas sôbre Câncer. 
Lsse grupo de representantes nacionais re-
comenda que o Congresso concorde com 
os seguintes princípios: 

Que no conceito de pesquisas em 
cancerologia se inclúa todo o esforço no 
sentido de aumentar conhecimentos sôbre 
tumores malignos, quer por realizações 
clínicas, experimentais, ou por quaisquer 
outros meios; 

Que a Comissão seja formada por 
um membro de cada país representado no 
Congresso, com igualdade de voto. Ou-
tras nações, não representadas, serão acei-
tas sob idênticas condições; 

Que a principal fonte de financia-
mento seja a governamental; 

Que cada Governo seja convidado 
a enviar um representante nacional, isto 
é, pessoa dedicada à pescuisas sôbre cân-
cer, com man(iato de três anos, o que 
equivale dizer, devem as representações 
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ser substituídas após êste prazo; que os Go-
vernos, depois de dois anos, juntamente 
com o seu predecessor, sem todavia ter cii-
reito a voto antes de substituí-lo defini-
tivamen te. 

Que a Comissão se reuna anual-
mente e que essas reuniões não se reali-
zem dois anos consecutivos no mesmo 
país; 

Que seja constituda urna Comis-
são Executiva, formada no máximo, por 
7 membros e no mínimo, por 5, com subs-
titutos, de acôrdo com o seguinte crité-
rio: 1 (ia América Latina, 1 da Asia, 1 dos 
E. U. da América do Norte, 2 da Europa; 

Que a primeira Comissão Executi-
va fique assim constituída: América La-
tina - Dr. Milián (México); Asia - Dr. 
Khanolkar (índia); U. S. A. - Dr. 
Cowdry (Europa); - Dr. Maisin (Bélgi-
ca) e Dr. Haddow (Grã-Bretanha). 

Que a Comissão de Pesquisas for-
me parte integrante da União Internacio-
nal, substituindo sua Comissão Científica; 
que a Comissão de Pesquisas, dentro da 
organização da União Internacional, te-
nha a máxima liberdade de ação para 
atingir sua finalidade e que tenha poderes 
próprios para solicitar e distribuir fundos 
(essa resolução foi aprovada pela União); 

Que o 40  Congresso Internacional 
solicite a ratificação, pelos respectivos Go-
vêrnos, dos representantes nacionais aqui 
reunidos em seus cargos da Comissão Exe-
cutiva. 

De acôrdo com o iteni 9 das recomen-
dações aprovadas pelo 4•0 Congresso in-
ternacional de Pesquisas sôbre Câncer, mi-
nha designação como membro da Comis-
são Internacional, fica na dependência de 
confirmação do Govêrno Brasileiro. 

B) TRABALHOS CIENTIFICOS 

Os trabalhos científicos consistiram 
de relatórios sôbre os temas oficiais, comu-
nicações, exibição de filmes científicos e  

exposição de trabalhos e material ilustra-
tivo. 

a) Relatórios e co 'nu n icações: Entre 
os trabalhos que se referiram às pesquisas 
sôbre a origem do câncer, alguns merecem 
menção, dada a excepcional importância. 

1) Vi rus - Apesar da especificidade 
do virus, demonstrada por Peyton-Rous, 
para o sarcoma da galinha, e da existên-
cia dos tumores das p1aitas, (de origem 
hacteriana - "crown galis" de Erwin 
Sui itli), os pcsqu isaclores, nos últimos tem-
pos, vinham se afastando cada vez mais cia 
hipótese de ser o câncer causado por virus. 
O pmpo Peytoii Rous, expondo ao Con-
gresso o seu ponto de vista atual, focali-
zou com sua alta autoridade, a importân-
cia que deve ser atribuda ao virus, mos-
tranclo as relações que tem com vários tu-
mores, desde simples associado até o pa-
pel de agente causal. 

Um fato de grande importância veio 
abrir novas sendas para a pesquisa cance-
rológica no que se refere ao virus. Trata-
-se do chamado "fator leite" ("milk fac-

tor"), descoberto por Bittner e hoje, ad-
miticlo por muitos, como um virus. Sa-
be-se que ratos de linhagens pouco susce-
tíveis ao câncer mamário, desde que ama-
mentados por uma fêmea de linhagem 
muito suscetível, apresentam alta incidên-
cia do tumor. Essa predisposição é trans-
mitida através de várias gerações. 

Em seu relatório ao Congresso, Bitt-
ocr diz que três fatôres interferem na ori-
gem do câncer mamário espontâneo do 
rato. São êles: estímulo hormonal; sus-
cetibilidade hereclitária e o "niilk fac-
tor". Segundo êste mesmo autor não há 
linhagem de ratos que possa ser - não 

cancerosa, - desde que esteja sob a in-
fluência do "niilk factor", mais o estímu-
lo hormonal adecjuado. 

Baseados no fato de ser o "rnilk fac-
tor", um agente filtrável e sedimentável, 
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propagado às células novas e possuir pro-
priedade antigênica, podemos considcrá-
-lo corno agente infeccioso ou virus. 

As últimas experiências de l3ittner 
sugerem que o "rnilk factor" gera o cân-
cer da mama cio rato por ação sôbre o 
metabolismo hormonal. 

Ficou também estabelecido nês te 
Congresso, que a doença de Hogdkin é 
causada por virus filtrável. Grand ex-
traiu êsse agente de derrames pleurais e 
tecido linfói(te de portadores da doença. 
A atividade (lo "viruS" pôde ser demons-
trada pelo que causa nas culturas de te-
cidos de gânglios linfáticos de pintos, de 
ratos e de homens. Nas células linfóides 
e reticulares, faz aparecer inclusões espe-
cíficas que irovocalll rápida degeneração 
celular. Pela ultracentrifugação é possível 
tornar o agente mais potente. 

2) Substôncias cancerígenas - O estu-
do das substâncias cancerígenas continua 
intensamente. Haddow, Boyland, Lacas-
sagne e outros, procurando interpretar a 
ação dessas substâncias, chegaram à con-
clusão que podem ser cancerígenas ou 
inhi bidora da cancerização. Tudo (lepen-
de do tipo metabólico. Segundo o que 
Lacassagne expôs ao Congresso, para ha-
ver cancerização é preciso que haja fixa-
ção de moléculas tóxicas na célula, o que 
nos leva a uma aproximação com a teoria 
eletrônica da cancerização. 

O trabalho de Greech mostrou que se 
pode obter certa imunização contra os hi-
drocarbonetos cancerígenos por meio de 
anti-sôros, obtidos pela injeção de conju-
gados hidrocarboneto-proteinas. 

Estudos interessantes de Orr foram 
apresentados sôbre o chamado período la-
tente de carcinogenese química. Orr chegou 
à conclusão que o agente cancerígeno não 
age diretamente sôbre as células, transfor-
mando-as em malignas, mas sim, sôbre o 
meio ambiente, causando uma série de 
alterações que permitem o aparecimento 
de células malignas. Essas alterações va- 

riam, podendo ser de caráter hiperplás-
tico ou necrótico. 

Segundo Pullmann, a atividade car-
cinogênica depende da concentração ele-
trônica da molécula de determinada região 
celular. Estudando inúmeras substâncias, 
alguns autores chegaram à conclusão que 
é preciso uma concentração eletrônica mí-
nima de 1,29 eletrons para haver ativi-
dade carcinogênica. 

Citologia. O estudo comparativo 
de células normais e malignas pelo micros-
cópio eletrônico foi feito por Porter e 
Thompson. Êsses autôres niostraram que 
o citoplasma (las células tumorosas apre-
senta maior quantidade de componentes 
granulares de densidade maior. 

Nettleship estudou por meio de cor-
tes senados, uma série de casos de câncer 
incipiente. Em todos, o tecido on(le o 
tumor surgiu, estava em fase de involu-
ção, mostrava alterações atróficas e tecido 
cicatricial. Parece que a origem é multi-
celular, (lentro da área de alterações pré-
cancerosas. Estudando, de outro lado, 
sarcomas produzidos em cultura de teci-
dos por meio de metilcolantreno, o mes-
mo autor diz que a transformação das 
células normais em malignas, é gradual. 
Transplantando êsses tumores para ani-
mais, verificou que o gráu de anaplasia é 
tanto maior quanto mais tempo a cultura 
estiver em contacto com o metilcolantre-
no. Acha que os estudos devem prosse-
guir, visando os tecidos e não as células. 

Hormônios. Loschutz e seus colabo-
dores mostraram que certos ceto-esteróides 
têm ação sôbre os fibromiomas uterinos. 
Entre êles estão a progesterona e a testos-
terona. Segundo Dobriner, os hormônios 
esteróicles além de sua função na fisiolo-
gia sexual, têm papel importante na regu-
lação metabólica dos hidratos de carbono, 
proteínas e eletrólitos. já foram indivi-
dualizados 42 esteróides diferentes. E' 
possível, hoje, pela espectroscopia infra- 
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vermelha, identificar os esteróides elirni-
nado predominanteinente pelos cancerosos. 

Adair e seus colaboradores fizeram 

uma série de exames clínicos e de labora-
tório em pacientes portadores de câncer 

da mama em estado avançado, e sob tra-
tamento pelos hormônios sexuais. Com  

androgênios, além dos fenômenos conhe-
cidos de virilização, encontrou hipercalce-
mia e edemas. O esfregaço vaginal mos-
trou inúmeras células de tipo basal. Os 
estudos citológicos e citoqu íniicos mostra-
ram condensação do núcleo e do citoplas-
ma, assim cofio proliferação corretiva. 

Com  cstrogcnios observaram perturbações 
gastro-intestinais e hemorragias uterinas. 

Riesco mostrou que os estrogênios po-

deus ser causa do carcinoma endoinetrial. 

Prudente apresentou os primeiros re-

sultados de 5 anos no tratamento do cân-

cer da mania com hormônio masculino. 

(Os detalhes serão dados mais adiante). 

Natitanson empregando estrogênico, 

no tratamento do câncer da mama, obser-
vou bons resultados nas pacientes de ida-
de avançada. Lste mesmo autor demons-
trou que a castração dos pacientes de sexo 
masculino é favorável nos casos de câncer 

mamário. 

5) Tratamento: - Dc acôrdo com os 
dados apresentados por Walters, da Mayo 

Chnic, os resultados da cirurgia, no tra-
tamento do câncer do estômago, são pou-
co lisonjeiros. Para melhorar é preciso 
intensificar a campanha em favor do exa-
me periódico. Também não são muito 

arimaclores os resultados aprcsentados 
por Ra/iausen com respeito ao tratamento 
das metástases ganglionares do pescoço. 

Mos propôs um novo método para 
tratamento dos cânceres da pele, que per-
mite uni contrôle exato. Consiste na ex-
cisão cirúrgica após fixação com pasta de 
cioreto de zinco. 

Eddy ocupou-se dos novos analgési-

cos usados para minorar as dores que sur-

gem nos casos avançados de câncer. 

O mel opon é um derivado de morfina 
com ação mais persistente do que ela e 

menos tóxico. E' um produto americano. 

Os alemães também vêm usando um novo 

analgésico que é um produto sintético, 

mais ativo do que a niorfina: o arnidone. 

A técnica de irradiação por meio dos 

raios X ou do radium tanibéin foi focali-

zada, mostrando-se alguns progressos lei-

tos nêsse terreno. Dei Regalo inti-ocluziu 

um sistema para irradiação transvaginal, 

no câncer do colo do útero, com resulta-

dos animadores. 

O preparado usado na inglaterra com 

a denominação de H 11 não tem dado 

resultados muito compensadores. Segu n-

do IViiiiarns e Wailers, entre 1.371 casos 

tratados, apenas 6 se tornaram assintomá-

ticos. 

Nas culturas de aspergilos e peniciios 

existem substâncias nocivas para alguns 

tumores, substâncias essas que poderão 

ser empregadas no tratamento do câncer, 

como demonstrou Rhoads. 

Outras substâncias foram empregadas 

por clifenentes autores, no tratamento do 
câncer. Algumas forneceram resultados 

favoráveis que justificam um estudo mais 

acuraclo. Entre elas podem citar-se a ure-

tana, as cioretilaminas (gazes de mustar-

da) e o ácido fólico. 

HauscJika refez as experiências dos 

autores russos, Roskin e Khyneva, acerca 

das propriedades cancerolíticas do "tripa-

nosoma cruzi". Segundo êsse autor, o 

crescimento do tumor é retardado quando 

se infecta o animal. As culturas mortas 

pelo calor, entretanto não provocaram re-

gressão, observando-se apenas necroses 

com lesões graves do fígado e rins. 
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Aparelhos produtores de eletrons. 

Por meio dêsses aparelhos pode-se 
realizar o tratamento do câncer da mesma 
forma em que se emprega os raios X e 

rádium, pois a ação dêstes últimos é de-
vida, em última análise, à formação de 
eletrons secundários. 

Pelas experiências feitas, o tipo de 

aparelho que melhor se presta à terapêu-
tica é o Betaton alimentado por tensão 
de 22 milhões de volts. Os eletrons são 
projetados em forma de jato .A intensi-
dade que se pode obter é suficiente para 
tratamento do câncer, produzindo urna io-
nização igual à fornecida por 100 roent-
gens por minuto de raios X. A penetra-
ção depende da energia eletrônica. Os 

tecidos vizinhos ao tumor podem ser pou-
pacTos inteiramente. 

O einprêgo da energia eletrônica no 
tratamento do câncer trará possivelmente, 
dentro de Pouco  tempo, uma depreciação 
dos aparelhos de raios X e do radiuni. 

Radiosótopos. Durante o 4 0  Con-
gresso Internacional, o Presidente Tru-
man deu publicidade à sua resolução de 
permitir a exportação dos isótopos racho-
ativos. Apesar das dificuldades existentes 
para a aplicação iniecliata dêsses elemen-
tos, é possível agora o seu uso tanto para 
pesquisas como para terapêutica. Até 
agora, na terapêutica, os resultados mais 

animadores se referem ao emprego do fós-
foro radioativo nas doenças do sistema he-
matopoiético (policitemia, mieloma múl-
tiplo, leucemia e doença de Hodkin). No 
câncer da tireóide o iodo radioativo tem-
-se mostrado de grande utilidade, princi-
palmente no tratamento das metástases. 

b) Exposição de trabalhos e material 

científico. 

Durante os dias do Congresso foi 
franqueada ao público uma exposição de 
trabalhos e material científico concernen-
te aos tumores malignos. 

Nos salões do Hotel Jefferson, em St. 
Lou is, vários congressistas expuseram cio-
cumen tação tendente a demonstrar suas 
descobertas, concepções ou orientações. 

Métodos para diagnóstico e tratamen-
to do câncer estavam aí demonstrados por 
meio de esquemas, fotografias e material 
adequ acTo. 

Estudos microscópicos e ultra-micros-
cópicos forani apresentados nos próprios 
aparelhos utilizados. 

e) Filmes cinernatográficos. A exibi-

ção de filmes científicos sôbre câncer con-
tribuiu enormemente pílla o êxito do 
Congresso, permitindo uma apreciação 
mais objetiva de certos detalhes das técni-
cas empregadas, tanto em laboratórios, 
como em cirurgia, ou outras formas de 
tratnnento. 

e) CONTRIBUIÇÃO IESSOAL 

Dentro de minhas possibilidades pes-
soais, procurei dar ao Brasil algum realce 
durante o Congresso. Para isso compareci 
sistemàticalnente às reuniões dos repre-
sentantes nacionais, apresentando um pro-
jeto de organização da Comissão de Pes-
c1uisas dentro do quadro da União Inter-
nacional, o que foi aceito em princípio. 
Tomei parte também de tôdas as reuniões 
da União Internacional e, das realizadas 
pelo grupo de representantes dos países 
latino-americanos. Assisti às sessões cien-
tíficas dentro das possibilidades de tempo, 
discutindo os trabalhos. Apresentei um 
trabalho original, em língua inglêsa, inti-
tulado "Testosterone propionate in the 
treatnient of mamniary cancer", no qual 
apresentei os primeiros resultados de mais 
de 5 anos, obticios por meio do tratamen-

to com êste hormônio. O referido tra-

tamento foi por mim iniciado em 1939. 
As conclusões a que cheguei são as 

seguintes: 

1) Os resultados de 5 anos obtidos 
por meio do propionato de testosterona 
após mastectomia, em casos operáveis de 
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câncer (ia mama, são muito melhores do 
que os obtidos Só com operação. 

Casos inoperáveis obtiveram resul-
tados extraordinários com o USO de gran-
(les (loses de propionato de testosterona. 

O emprego das altas (loses de pro-
pionato de testosterona no tratamento do 
câncer da mama deve ser precon iiado. 

Tomei parte também na Exposição 

dos Trabalhos, mostrando por meio de 

fotografias e gráficos, aspectos da Campa-

nha contra o Câncer em São Paulo, e dos 

serviços já existentes, assim como os pia-

nos do futuro Instituto Central da Asso-

ciação Paulista de Combate ao Câncer. 

AÇÃO ANTICANCERÍGENA 

Segundo os trabalhos de juvenal R. 
Meyer, do Instituto Biolágico de São Pau-
lo, o extrato aquoso das formas adultas do 
cogumelo vulgarmente conhecido por "ore-
1/ia de pau", tem ação auticancerígena. O 
ex! rato do coguni elo (Polyporus cinnaba- 

riu us) é preparo do ferveu do durante dez 
mm mitos (iS fo (117 (IS adultas, no proporção 

de 1:6 partes de água. AS proteínas ani-
mais destróern total ou parcialmen te essa 
atividade; dai a dificuldade de utilizá-lo 
em injeções. 

. 

A BIÓPSIA 

A biópsia deve ser feita nos bordos da 
lesão, no limiar da zona aparentemente sã. 
Assim será evitada a colheita de material 
necrosado e examinadas estrutuïas riais do 
tumor, seu, modo de extensão, sua intensi-
dade de proliferação e as reações dos teci-
dos circu nvizin li os. Sôm ente dêsse modo 
poder-se-á obter da biápsia os elementos 
dela esperados. E possível que nos cânce-
res "fechados" como no câncer mamário  

por exemplo, seja a hiápsia causa adjuvan-
te de eflorescência metastática mais rápi-
da. Por êsse motivo deve recorre-se à bió-
psia per-operatória. Nos cânceres ulcera-
dos dos tegnientos ou das cavidades natu-
rais não deve temer-se seja a biópsia segui-
da de disseminação metastática. Entretan-
to o espaço de tempo decorrido entre ela 
e o início do tratamento, não deve ser lon-
go. (Serviço Nacional de Câncer). 

. 

PERDA DE SANGUE DURANTE AS OPERAÇÕES 

Baronofsl:, Treoloa r e Wangensteen, 
(Surgery, 20 : 761, 19-16),, verificaram, 
myimo ndo Procuravam comprovar a exa / ir/ão 
dos métodos em pregados para avaliar a 
perda sanguínea duo-ante as operações, que 
a determinação que se faz baseada no ga-
nho de peso de esponja que absorve san-
gue, é bastante certa. De interêsse são os  

dados obi md os cmii média. Perdem-se 
25,8 cc. nas apendicectomnias, 82,9 cc. nas 
Ii erniogra fias, 179,4 cc. nas colecistecto-
mias, nas gastrectomias sub totais, por úl-
cera, 499,8 cc., por câncer, 455,6 cc. nas 
tireoidectomias, 405,6 nas mastectomias, 
415,4 cc. e nas lobectomias ou pneumo-
nectomias, 1.399 cc. 


